
Justiça de New York s 
brasileiro depositado nos
juiz Louis Valente, de 

va York, era ação da Paul 
ender Ço., firma exportado- 
de peças de automóveis, 

cretou o sequestro provisó- 
do ouro brasileiro depo- 

ado no National City Bank 
ta decisão causou, como 
a natural, a mais viva sen- 
ção nos meios financeiros 
diplomáticos brasileiros e 

nques.
Ouvido a respeito o Minis- 

Horácio Lafer informou 
e a medida é ilegal, pois 
ouro depositado nos Esta- 
idos não é do Banco do

Brasil e sim do Tesouro Na 
cional, razão porque nossa 
representação naquele pais 
irá agir por meios diplomá
ticos. Alega a firma executo
ra que o Banco do Brasil 
se tornou responsável pelo 
pagamento de 2.515 dólares, 
em quanto atingiu a impor
tação da firma brasileira, di
zendo ainda que o Banco do 
Brasil resolveu outras entre
gas e não as suas.

Em nota oficial a presidên
cia do Banco do Brasil de
clarou que não tem nenhuma 
divida para com exportado

res americanos, qup o ouro 
brasileiro em depósito nos 
EE.UU. é do Tesouro Nacio
nal, e que a única atividade 
daquele estabelecimento é re
ceber dos importadores de
pósitos á Superintendência da 
Moeda e do Crédito, nara 
oportuno pagamento aos ex
portadores, nas moedas dos 
respectivos poises, de acordo 
fom as disponibilidades cam
biais.

A medida da justiça ame
ricana teve grande repercus
são especialmente por estar 
o Brasil empenhado em sol-

ver os atrazados comerciais o 
rfiais breve possivel, para o 
que já está em vias de obter 
um crédito de 300 milhões de 
dólares.

O sr. Mario Camara, repre
sentante do Tesouro Brasilei
ro nos EE.UU. declarou: «nos 
acabrunha e desgosta sobre
tudo o futo de que esta ação 
arbitrária em si, cujo único 
fito é alcançar o tratamento 
preferencial á custa de outros 
exportadores, vem justamen
te numa ocasião em que o 
Brasil está procurando fazer 
todos 08 sacrifícios possíveis

Unidos
para liquidar seu? atrasados 
em dólares". E rematou: di
zendo que os próprios expor
tadores americanos é quo 
irão sofrer com essas medi
das, pois os importadores bra
sileiros irão se voltar para a 
Europa e para o Oriente, p 
que significará uma diminui
ção no intercâmbio comercial 
entre os dois países.

Evidentemenle, a medida 
americana não será bem re
cebida pelo povo brasileiro, 
pois o que se drprende é qim 
seja fruto da mentalidade ca
pitalista dos vizinhos ianques.

ncerradas as festas de 
omo do corrente ano i

Tpste ano 53 o carnaval la
no suplantou o doS ano- 
eriores, fazendo com que o 
o revivesse velhos e saudo- 
tempos
s clabes recreativos rea i- 

am noitadas burlescas em 
os os dias dedicados a Mo- 
. sempre com grande ani- 
ção. O 14 de Junho apre 
tou a srta. Cleusa Araújo 
o Rainh >, fazendo seu 

naval no edifício Morei e 
mal; o Io de Julho teve co- 

Rainha a srta. Isa Varela 
ves e na última noite os 
s foliões amanheceram di- 
tindo-se; o Juvenil, Io de 
io. Princesa da Serra e Cruz 
'ouza também tiveram ir.o- 
entadas noites de folguedo 

ertindo os seus associados 
ponto alto, entretanto, 

folias des‘e ano foi o car- 
al de rua Além <!« alguns, 
cos e foliões improvis do» 

fizeram verdadeiras pata
das pela nossa urbe, as 
iedades; “ Gianaleiros da 
ra" e ‘ Princesa da Ssrra" 
am um espetáculo soberbo 
bom gosto carnavalesco e 
dedicação ás festas de Mo- 
. Com a apresentação de 
os carros alegóricos, no 
ingo e na terça-feira, fize-

VII Exp osição-' 
Agro-Pecuária
reparam-se os produtores 

eanos para representarem as 
pectiv s classes na VII Ex- 
íção Agro-Pecuária que te- 
lugar nos dias 20. 21 e 2v 
março próximo. O impor
te certame será um dos mais 
ressivos dç quantos se tem 
lizado em nosso Muni- 
io, esperando-se que sejam 
resentados no mesmo |mo
tores de vários Estados. A 
sociaciação Rural de lajes 
á tomando as providencias 
ispensávei» ao exito dessa 

rada de produção, á qual, 
certo, não faltara o apoio 

povo lageano.

ESTUDli 
ESPERANTO

ram-se credoras da admiração 
popular.

Na noite de terça-feira, com 
a Praça João < osíu complela- 
mente tomada, pelas dez hora- 
iniciou o empolgante desfile, 
vindo á fr nte os Granadeiros 
com sua formosa Rainha, srita. 
Marilia Campos, sobre um be
lo camelo, rodeada de prince
sas. (_'s tiros de canhão anun
ciavam a despedida dos Gra
na leiros, que apresentaram 
vários carros alegóricos.

Seguiram-se os Frincipes da 
Serra, comandados pela sua 
Rainha, srta Isa Varela Neves, 
num impres-ionante cairo, lin- 
darr.ente ornament do, e sob 
o qual duas garotinhas dança
ram uma valsa, colhendo vi
vos aplausos. SPedindo passa 
gem" os Principe> da Serra 
desfilaram em direção contrá
ria aos Granadeiros, ambos, 
porém, passand > pela frente 
do palanque das autoridades, 
onde realizaram as mtitnções 
de seus carros, com jogos de 
luz, apresentando urw espetá
culo verdadeiramente empol
gante.

Dignos de economios são 
os dirigentes dessas entidades 
carnavalescas, recém fundadas, 
e que em poucos dias conse
guiram com que o p'>vo lage 
ano se recordasse do Cravo 
Preto e Vai ou Macha, ex
tintas sociedades que fizeram j 
verdadeiros milagre-em Lajes. 
Aos srs Oscar Schweitzer. Pe
dro Delia R ca, Klaus Klingei j 
chefe de galpão - e tantos ou- ; 
tros do "Princesa da cu ia". | 
bem como ao Cap. Somoru, [ 
Ulisses Ribas, e no galpão A ■ 
fredo Montenegro, José Gulia- 
ni, Emilio Burger e uma le
gião de coadjuvantes, (ia parte 
dos Granadeiros, os nossos 
cumprimentos e votos de que 
para 1954 apresentem-se com 
o mesmo garbo deste ano.

Consignamos também a • s- 
pontanea colaboração das sitas, 
que, c*>m tanta giaça e solici
tude se propuzeram a desfilar 
nos corsos, bem com o apoio, 
do p vo lageano, da Prefeitura 
Municipal, do corrércio e da 
indústria. <la Cia. Força e Luz, 
do 2° Btl Rodoviário e da Rá
dio Clube que irradiou o ma- 
geatoso d sfile.
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Com certeiro goipe de faca 
assassinou a esposa

Violentá cena de sangue de origem passional
No ano passado a impren

sa riacional divulgou a ocor
rência de vários crimes pas
sionais verificados 11a Capi
tal da República e que tive
ram repercussãó em todo o 
pais. lima verdadeira onda 
parecia existir.

Lajes, torrão jáenfazejo do 
Brasil, não poderia deixar 
de imitar a Metrópole, pois 
aqui também existem mulhe
res adúlteras e criminopos 
passionais.

Em nossa última edição 
noticiamos a perpetração de 
dois violentos homicídios le
vados a efeito em Rio do 
Sul. no qual estavam envol
vidas pessoas residentes nes
ta cidade.

Hoje voltamos a informar 
nossos leitores a respeito 
de mais um delito passional,

ocorrido na noite de sábado 
para domingo, em pleno co
ração de nossa urbe

João Manoel Mareelino, 
de cor morena, á altura das 
24 horas, mais ou ntenos.

1 nas proximidades do Cine 
Tamoio, deparou com sua es
posa. Maria dos Prazeres, de 
braço com outro indivíduo. 
Não resistindo o elioque 
avançou contra a esposa 
adúltera e desfechou lhe fatal 
golpe de faca pelas costas. 
Em consequência Maria dos 
Prazeres, de cor preta, veio 
a falecer, pois sofreu I10- 
morragias interna c* externa, 
lendo, entretanto, sido socor
rido no Hospital local, mas 
sem sucesso.

l ’m popular que andava de 
caminhonete conseguiu se
gurar o criminoso e mandou

chamar o Comissário Lopes 
que efetuou a prisão e re
colheu João Manoel Marceli- 
no á Cadeia Pública.

O «segundo homem», ven
do o estrupicio, tratou de 
«abrir barba» e até hoje não 
se sabe qual a sua indenti- 
dade. Certarnente ainda está 
com o coração fora do nor
mal do susto que levou.

Assim, no espaço de uma 
semana, tres vidas lageanas 
foram roubadas em circuns
tancias trágicas e por obra 
dos desajustes conjugais de 
dois lares. Inlelizinente, para 
esses casos, do sucessão re 
pentina e inesperada na 
maioria d a s  vezes, a Poli
cia nada pode fazer preven
tivamente. De qualquer for
ma que a moda não pegue 
a exemplo do Rio...

Seguiram os cünvBnconais th U. D .N , Congiesso médico
Teve inicio ontem a Con 

vençáo Estadual da UDN que 
deverá eleger 0 novo Dire
tório e Executiva catarinen
ses. Está se processando um 
movimento para conduzir o 
Cel. Aristiliano Ramos á pre
sidência do partido hrigadei- 
rista em Sta. Catarina, con
forme pudemos constatar em 
rodas udenistas e pelo edito
rial do «Correio dos Cam
pos». órgão editado em Curi- 
ritibanos.

A delegação de Lajes que 
já seguiu para Florianópolis!

é constituída dos srs.: Cel 
Aristiliano Ramos, Deputado 
Celso Ramos Branco e Alceu 
Goulart, e também drs. Ro
meu Sebastião Neves, Laerte 
Ramos Vieira e João Pedro 
Arruda, que se encontram 
naquele Capital.

A Convenção udenista es
tá s e n d o  aguardada com 
grande interesse dados os 
relevantes assuntos que de
verão tratar os convencio
nais, cujas resoluções pode
rão ter intenso reflexo na 
politica Estadual.

Realizar-«e-a no mes de 
julho, em Florianópolis, o 1.° 
Congresso Médico Catarinen
se, ao qual comparecerão os 
nomes mais representativos da 
medicina nacional. Cmicidirá o 
referido conclave com a reu
nião da Associação Médica 
Brasileira que também (erá 
lugar naquela Capital na mes
ma ocasião. Estão sendo in
centivados os preparativos pa
ra tornar a importante reunião 
cientifica um dos notáveis a- 
contecimentos culturais do ano.
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Aniversários
Hoje:

Dia — 21.

( )  Sr. Manoel Antunes Ra- 
íros, indsutrialista e ciiador 
neste município.

O jovem Rui de Castro Ar
ruda, filho do snr Eurico de 
Castro Arruda. Sr. Luiz Ramos 
Neto, rriador.

Dia — 22.
A Sra Da. Adelaide, espo«a 

do sr. dr. Jorge Bleyer. Ro- 
mulo Pedro, filho do sr. Ben
jamim Scoss.

A Sra. Da. Juça, v :rtuosa 
esposa do Dr, Laerte Ramos 
Vieira.

Dia -  23:
A Exma. Sra, Da- Dalva 

Paim Luz. digna esposa do Dr. 
Aujor Luz O Sr. Nelson Viei 
ra ( osta, residente em Porto 
Alegre.

Dia — 24.
A Exma. Sra Da. Izolina Gam- 
borge Branco, virtuosa espo
sa* do I )r £eIso Ramos Branco 
Deputado (Estadual por este 
município.

A Exma Sra. Da Clarinh^ 
Floriani. Snr. Hug Vieira, fi
lho do Sr. Prudente Vieira, de

Painel.
O Sr. A'istides A n tu n es  dos 

Santos, adiantado criador em 
Capão Alto. %

Dia — 25'
Iraci Pucci, filha do. . r. 

Francisco Pucci Primo de Cer
ro Negro.

Jairo Homero Silva, residen
te ' esta cidade. O Sr. Pedro 
Steffen.

Dia — 27:
o Sr* Antonio Homero lia

mos, Inspetor Escolar etn Pi- 
ratuba.

Dia — 26:
Sebastião Araújo Camargo, 

adiantado estancieiro neste 
municipio.

Dia — 23
O Garoto Cesar Tadeu. fi

lho do Sr. Francisco Branco, 
do comércio desta cidade

U Sr. João Neves da Silva, 
comerciante desta praça. O Sr 
Nelson de Castro Braescher, 
festejado radialista e locutor- 
chefe da Rádio Clube de La
jes.

ô  Sr. Dorgel Pererira dos 
Anjos comerciante no distrito 
de Carú. O 2o Sargento Alfre
do Geronimo Sedrez. do 2o 
Batalhão Rodoviário.

Nossos cumprimentos

Dr. Evilásio Nery Caon
Verá pessnr dia 23 do coi ren

te mais um anivesário natali- 
cio o (>r. Evilásio Nery Caon. 
redator chefe desta folha e 
digno ‘-‘ residente do S.C. Inter- 
nacion »1.

Ao distinto aniversariante 
que —rá cumprimentado por 
seus antigos,‘ Cor eio Lageano” 
se assoi' ,t

Sra. Da. Irene Oliveira 
Siqueira

Verá passar no próximo 
dia 27 do corrente o seu a- 
niversário natalicio a Exma 
Sra Da. Irene de Oliveira 
Siqeira, digna esposa do sr. 
Darcy Siqueira, esforçado 
funcionário desta folha. 
Correio Lageano Cumprimen
ta.

M ií oCa absoluta nas próxi- 
r. is eleições presidenciais

Rio, 9 1 P ) — No correr 
dos proximos dias, o deputado 
Armando Falo do deverá apre
sentai um projeto de lei so
bre a questão da maioria ab
soluta para a el-ição de presi
dente e do vice-presidente da

AGENTE EM LAGES

DANILO TIAGO DE CASTRO

RUA 15 DE NOVEMBRO S/N

Republica.
A proposição que se diz 

respeito à lei ordinaria e não 
como poderia parecer, a uma 
emenda constitucional, já !*e 
encontra redigida.

No momento, seu autor está 
submetendo à apreciação de 
diversos especialistas na maté
ria. Diz o projeto que se ne
nhum dos candidatos huuvsi 
obtido metade e mais um dos 
votos validos apurados, o Tri
bunal Superior Eleitoral, da
rá o> nomes d> s votados, ma- 
não proclamara eleito nenhum 
deles. Nesse caso compethã ao 
Congresso ratificar ou í ão a 
escolha do eleitorado, tlcruído 
qualquer daqueles que hajan. 
obtido o minimo de dois Itno.. 
na votação valida.

Existem duvidas ainda sobre 
“modus fa< iendi” da tl* ivão 
pela maioria ab-oluta. £ con
sulta que o sr. Armando f al
cão tem feito a diversos jurisiu. 
e lideres parlamentares. Todos 
os consultados fazem questão 
de acentuar a importância d" 
projeto, frisando ainda que a 
matéria requer uma decisão 
do Legislativo, em tempo opor
tuno para que a discussão do 
assuto não venha perturbar a 
realização do próximo pleito

Açudes
Dentro do plano de assis;

tência ás popu açoes do Nor
deste, elaborado pelo M in» 
tério da Viaçuo e cuja e. 
cução vem sendo reconte - 
dada pelo Presidente da Re 
publica, foi iniciada a cons 
trução, no Estado c ‘ 
Grande do Norte, do Açude 
Amargoso, no Município de 
Macau, cujo custo esta orça
do em CrS 660.811—0.

Foram igualmente aprova
dos os projetos e construção 
dos açudes de Santa Maria
. * ......... à-i r*. M i in in in iO  f ie

pagin

am panhas e GoverJ
José Carneiros Boníim ter P oM ço  o » de SJ

Ao se modificarem os qua „ ®o«,i-V0I(
dros administrativos gover- do a execução da ( a, 
S e n ta is  do pais. muitas como tivemos ocasijj 

os novos dirigentes fa- rificar. 
zenfpor ignorar as diretri- *J
zes movimentos, campanhas 
empreendidas pelas admims- 
trações passadas, principal- 
mente se tudo I » . . « e  todos 
esses fatos, parecem üesai 
razoados ou inócuos.

Entretanto, um movimento, 
uma campanha houve que. 
vencendo todas essas cir-i açudes de Santa mana vencendo todas ee>sus 

.o Aracati, no Municipio de custâncias de fácil entendi- 
Sobral; Selga, em Üeiras, ment0( sobreviveu e iloriu, 
Sstado Piaui; Fazenda bom como uma fLor be 
Jardim, no Municipio de_ Pau- trjpujndo sombra 
ista; t ongo, em São João de utiJ 
Hariri (Pb); e Jatobá, no Mu- 
íicipio de Patos, no mesmo 
ístado. Tiveram sua constru
ção iniciada, também, os 
içudes Major izidoro e Ria- 
'ho do Sertão, no Estado de 
Uagoas.

isitará os. EE. UU. 
ministro da Guerra

o

e floriu, 
como uma flor benetica. dis
tribuindo sombra e sendo
util. , , T

Trata-se da Campanha Na
cional de Educação de Adul
tos e Adolescentes, instituí
da há anos pelo Governo 
Federal, visando a recupe
ração de milhões de brasi
leiros, escravisados á mais 
completa ignorância. 

N e n h u m  administrador, 
\Lniim liomnm hom íntpfl-

RIO, 9 (C.P.) — Viajará 
> proximo dia 23 no correc- 
para Washington o minis- 

o da Guerra do Brasil ge- 
?ral Ciro Espirito Santo. VaV, 
Excia, a ccnvite do goveí- 

3 dos Estados Unidos, de- 
;ndo permanecer quarenta 

cinco dias nequele pais 
riigo. Nessa vingem, o che- 
do Exercito Nacional terá 

aasião de visitar demorada- 
ente as organizações rnilita- 
“s Norte-ameiicana?, sobre- 
ido a industria bélica e as 
■partições.

FACA DO
Diário de Noticias

o seu jornal. O matutino de maior 
tirnjem do D. Federal 
AGENTE NESTA PRAÇ A: J. Wil
son Muniz.

Rua 15 de Novembro, 57

D r. ‘  Sceiro
IIUl

Cltnica Geral 
Coas.- Edifício Construtora 
I o andar-Ruc. 15 de Novem
bro  Lages- Sta. Catarina

nelinum homem bem inten
cionado pode recusar seu faz frente pa^a 2 
apoio a tão nobre campanha, praça. Tratar nesta i 
destituida de qualquer cará- com o sr. Syrth Nicoili

ter político ou de 
de vaidades.

E muito esforço teu
f\ O O V 1J P 11 n õ A #1.. r,

Muito trabalho teuj 
do desses abnegados * 
sores voluntários, a 
que, sem nada exigfl 
gam-se de corpo e ’ 
tarefa de conduzir ^ 
so que, em todos os 
do pais. procura os-j 
da Campanha, dissea 
por todos os rincíd 
busca de aprencizagí 
lhes permita vida m# 
sentanea com suas 
ções e ideais, proa 
pessoalmente e fazei 
gredir a Nação.

V  endas|
Vende-se 2 co forti 

material, c/ garagem, 
de agua e esgoto. 11 (| 
ças iespectiv amente, 
medindo 2.000 m2 con

P a r t ic ip a ç ã o
FÚLVIO CÓRDOVA OLIVEIRA E 
ÁUREA SABa TINE OLIVEIRA

i m o prazer <le participarem aos parentes e pq 
suas rei ções o nascimento üe sua primogênita

Rose Meri
• cor:i Io a 8-2 53.

$?rá j a p i m i a  a t i p ;d sd t
Um jornal oficioso anun

cia, dizendo-se seguramente 
informado, que o presidente 
Vargas determinou estudos 
no sentido de que seja du
plicada a capacidade da Re
finaria de Cubatão. cuja ins
talação já se encontra em 
fase final. Assim como an
tes de ser totalmente con
cluída. aquela refinaria terá 
sua capfacidade de produção 
elevada ao dobro, passando, ■ 
portanto, a produzir í)0 mii 
barris por dia.

O plano relativo a duplica
ção da cap d ue da Refi
naria de C ; o i sonHr.

ü  M i n a r i a  de Se»
simultaneamente eli 
pelo Conselho Naciffl 
Pesquisas Técnicas 
Conselho Nacional de| 
leo.

Importantes assunt 
dos a solução do 
foram longa e minucij 
te tratados na coo' 
r e a l i z a d a  entre | 
sidente Vargas e eng 
Pliifio Cantanhede pn 
do CNP. cujos esS 
frente deste órgão ve 
tribuindo de forma 
va para acelerar a ex 

- politica p trolifera | 
é no".

) tÁEicio c  m a . o  ( A  ;  M A I 0 R  E  M A ' S  B U X l l O f O  H O T E L  o o E S T A E
f l o r ia n o > o u s MD~  sa n taP° STAL "  37TFirro! .. SANTA CATARINA

TELEGRAMA: ^  LUXOTEL

■ < U M A C H A D O  k CI A.  S A.

^
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Assistência á 
Lavouia

O Presidente Getúlio Var
ras. no empenho de amparar 
>s agricultores brasileiros, 
lâo tem poupado esforços 
[O sentido de tornar efetiva 
:ssa assistência. O problema 
la produção é. realmente, 
im desses assuntos que não 
iodem ser postergados, pois 
im dos motivos mais 6érios 
Ia crise que abala o Pais é 
i da produção e da falta de 
assistência ao trabalhador 
ural brasileiro.
Levando em consideração 

i apêlo de alguns lavrado- 
es catarinenses reunidos 
, égide da Associação Rural 
Io Sul dequele Estado, o 
Jhefe do Governo tomou 
irovidências junto ao Minis- 
êrio da Agricultura no sen- 
ido de serem fornecidas, 
os mesmos máquinas agri
das, indispensáveis ao de- 
envolvimento de suas lavou- 
as. Nesse sentido cumpre 
ssinalar que o sul catari- 
ense é uma zona altamente 
rodutora e de relêvo fácil e 
dequado á mecanização, 
jstificando-se, amplamente, 
s solicitações que foram fei- 
is ao Chefe do Executivo, 
'rossegue, assim, o Governo 
a sua política de amparo 
o homem do campo, com o 
Im de promover o fomento 
a produção agrícola nacio- 
al.

ESTUDE
ESPEUANTO

EDITAL
TESOURO QOESTADO DE SANTA CATARINA 

EXATORIA DE La JES
Imposto Territorial

Declaração para Lança
mentos

AVISO aos senhores con
tribuintes do IMPOSTO T£R- 
RI TORlAL que, de acordo 
com o determinado pelo Te 
souro do Estado na nrcula- 
n. 857, de 21/1/53, estão obri
gados a apresentarem à exa- 
toria da siiuaçào do imóvel, 
durante o mes de fevereiro 
do corrente ano, as declara- 
çõt s de sii s propriedades, de 
conformidade com <j disposto 
no art (>° do Decreto n. 55, 
de Io de outubro de 1931.

De acordo com o art. i 2, 
(io mencionado decreto, serão 
considr radas fraudulentas as 
declarações que quanto ao 
valor venal e quanto á área

contiveram êrro contra o fis
co, superior a 20%.

D*“ conformidade com o art 
13 do citado decreio n. 55, 
os proprietários ou posseiros 
de terras que não apresenta
rem a declaração do ar. 6o. 
j-erão lançados à sua revelia, 
pelo exato*-, que se baseará 
em daJos públicos ou parti
culares. impondo ain la sôbre 
o valor do impôsto a multa 
de 25%, a qual, entretanto, 
nunca será inferior a Cr$ 20,00

As declarações acima men
cionadas serão dist íbuidas, 
gratuilamente, pelas exntorias 
e os funcionários são obriga
dos a, gratuitamente, prestar 
informações e auxiliar os 
contribuintes.

Exatoria de Lajes em, 10/2 
1953.

B. Jjrge — Exator

Escritório Informativo Gomorcial
Quereis tratar de vossos iuferesses pmículares ou 

junto ás Repartições?
Quereis adquirir ou vender propriedades? EnCarreg i este 
escritório que está habilitado para tal com grande nú
mero de propriedades á venda e vos atendera com c má
xima brevidade e economia.

R à Fa ELI ,  R A M O S  I T D A -
Junto ao Bar familiar, de Casagrande e Ryfaeli

A V I  S ü
Rádio não registrado é rá

dio clandestino. Registre seu 
rádio na Agencia Postal mais 
próxima até trinta e um de 
março.______________

T r a b a i h a d o r
Adquira sua Carteira Profissional com o Identifica

dor do Ministério do Trabalho, sr. IV A N N E Y  

M O NTENEGRO

Síntesi

A PERFEI TA E CONS T ANT E  A S S I S T Ê N C I A  P R E S T A D A  A O S  

A V I Õ E S  P O R  T É CNI COS  E S P E C I A L I Z A D O S ,  A CORT E SI A DO 

P E S S O A L  DE TERRA E DE C 0 R D 0  E 0  C O N F O R T O  O L E  V S 

D E S F R U T A R A  D U R A N T E  U M A  V I A C E M  P E L A  “ P I 0 N E I B  A “ , 

L H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE UM A L t O R Í  

DE SE MBARQUE .Z *W I ».l.Al* I *» Í)
\ 19 2 7 ti
v  J

Redução de aluguéis
Tomando conhecimento do 

problema da locação de imó
vel pertencentes aos Institu
tos de Providência e espe
cialmente na situação dos lo
catários em atraso, o Presi
dente da Republica determi
nou providências no sentido 
de ser estudada a redução 
de imóveis locados pelo 1AP 
aos próprios segurados a 
uma base minima. estrita
mente necessária a remune
ração do capital realmente

empregado, aconselhando, 
ainda a venda dos imóveis 
destinados a locaçao que não 
comportem redução de alu
guel a niveis compatíveis 
com os recursos dos locatá
rios. Pretende-se, assim pro
porcionar a urpa grande par
te da população condições 
mais razoáveis de vida. am
pliando e efetivando o bem- 
estar geral, objetivo princi
pal do Governo do Presiden- 
dente Vargas.

Agência nesta cidade 
Rua IR de ils v u n lir t  n . 37 fone 14-  C- P. 21

O trabalhismo em doutrina 
na prática, consiste numa 

j conciliação de socialismo,
| como política econômica, 
com o sistema representati
vo, com a política constitu
cional. Parte do principio de 

[ que a riqueza nacional e, 
mesmo, a internacional, de
vem beneficiar a todos os 
homens, sem distinção entre 
pretensos construtores dessa 
riqueza, como poderosos de 
um lado. e assalariados, de 
outro lado. como gente de 
categoria inferior. Mas en
tendem os trabalhistas que a 
socialização da riqueza, in
clusive dos meios de prodn- 
ção, há de processar-se por 
evolução, segundo as cir
cunstâncias de tempo, de lu
gar, e de oportunidade ade
quada. mediante vias legais, 
de caráter democrático como 
expressão da virtude popu
lar. Na verdade, porém foi a 
aplicação concreta, de tais 
bases no Brasil, obra ativa 
do Governo de Getulio Var
gas, desde 1930. afeiçoada a 
realidade brasileira. Dessa 
obra ativa extraiiam-se os 
tópicos do programa vigente 
do Partido Trabalhista Brasi
leiro. cuja sintese assim se 
pode exprimir: 1) — garan
tias individuais difusas: 2) 
emancipação economica do 
Brasil 3) — trabalhismo; 4) 
unidade nacionol; 5) -  liber
dade sindical; 6) — indepen
dência nas relações interna
cionais; 7) — ordem civil” .

Faça seus anúncios 
neste Jornal

R e lo jo a r ia  S p e c h t
RELÓGIOS: Omega - Doxa - Marvin - Eska - Miner

va - Joias . Brilhantes - Anéis e Brincos - Bijouteria - 
Õlica ■ Cristais Aparelhos de porcelana - Artigos cie pra
ta - Instrumentos de cordas - Gaitas Todeschini - Arti 
gos fotográficos - Variado sortimento de artigos para 
presentes

Oficina cie consêrto de 
Relógios

Rua Correia Pinto, ;i° 70 — Lajes.

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á 

vista do íreguez

P a d a r i a  . C a r i o c a
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 

Balas, Enfeites para Dóces

Varejos e fábricas: Rua Corrêa Pinto, esquina 
Caetano Costa - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro 45

HUMBERTO PASCAL E
Caixa postal — 28 
L A  J E S

Fone — 2S 
Sta Catarina

REPRESENTANTE PARA A ZONA SERRANA DOS 
ARTIGOS ABAIXO:

FERROS - redondo -  chato - traf. etc.
CHAPAS - pretas - galvanizadas 

TUBOS - galvanizados
ARAME - liso e farpado todos os tipos 

CIMENTO -

S A L -  grosso e moido em sacos de 30 e 60 kls. — 
refinados em saquinhos'

ASSUCAR BRANCO - moido e refinado 

ÁLCOOL em tambor

LIXAS - COLAS “TATU” para madeiras 
ADUBOS - SALITRE DO CHILE

LOCOMOVEIS «LANZ E WOLFF» MOTORES des
de 5 a 200 HP. - (Ótimas condições de venda)

Qualquer artigo acima diretamente da 
fonte de procedência — descontos especiais 

para compras de vulto.

Para seus anúncios «CORREIO LAGEANO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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A Ditadura do dinheiro
Capacidade de Produção contra o Monopolio 

do poder aquisitivo

•‘Vê-se que, no mundo moderno, entre o capita
lismo e o socialismo, Iiá um problema intermediário, 
é a luta da atividade empreendedora e do traoaiuo 
contra a ditadura do dinheiro. E’ a luta dos que tem 
capacidade para produzir contra os que monopolizara 
o poder aquisitivo disponível e sem cuja utilização 
são inacessíveis os meios de produção.

fia ainda outra luta: — luta fundamental no re- 
erguimento economico e na formação da riqueza na
cional. Ela se traduz na necessidade de que a parce- 
la da renda nacional (que 6 o equivalente do traba- 
Iho produtivo) que o poder publico exige dos com
ponentes da coletividade tenha uma destinação eco* 
nomica e socialmente util.

Enquanto essa renda for malbaratada, tiver apli
cação em despesas inúteis e improdutivas, as nações 
ricas empobrecerão na medida em que êsse sacrifício 
aumenta e as nações pobres jamais conseguirão tor
nar-se economicamente fortes e lograr um nivel ra
zoável de bem social.

Essa é a questão essencial, que deve ser enca
rada com seriedade e decisão e sem o receio de sus- 
cetibilizar interesses. Tudo o mais não passará de 
subterfúgios, de evasias, de álibis, denunciando ape
nas a preocupação ou o cuidado (que muitos qualifi
carão de prudência) de não tocar, debater e enfren
tar o problema fundamental, tanto mais fundamental 
num país pobre, desprovido de capital e de aparelha- 
mento produtor e onde, consequentemente, é muito 
baixo o padrão de vida”. — (Alberto Pasquolini. "D i
retrizes Fundamentais do Trabalhismo Brasileiro.)

2.° Batalhão Rodoviário
Provas Desportivas Regionais 

Estão convidados a comparecer ao Quartel do 2o Btl. Rv. 
no p oximo dia 21, sabada, às 11,M) hora-, os rese'vistas abai
xo relacionados, que tomaram parte na equipe de Polo Aquá
tico da 6o Temporada Desportiva Regional, levada a efeito em 
Outubro de 1952, e que conqu staram galhardamente para a 
nossa Unidade um honroso £> lugar na Cidade de Cur tida, e 
que por e-se motivo receberão nessa data medalhas a que fi
zeram juz pela brilhante atuação naquela Capital: N:lo Carme- 
lino Bertoldo, Joaquim Neto Oliveira, Benildo Siqueira, Izalti- 
A. de Souza, Walfgand Klein, Antonio Paulo Ataide e José 
Luiz de Andrade.

Aviso ao Comércio
iRMÀOò ELI estabeleri los em Porto Alegre à rua Vo

luntários da Pátria, n.u 2 540 avisa que não tem representan
te comprador em Santa Catharina e que seu único compra- 
autorizado è o Sr. AVELINO BORGES PA1M em Vacaria 
Não se responsabilizando portanto por negócios realizados tm 
seu nome por pessoas estranhas.

Irmãos Ely
(A firma estava reconhecida no Cartório Dornelles em Pôr- 

to Alegre )

M ó ve is  em  le ilão
V. S. vai nni.lar-se? Dispense cs inccynorfos de trans

portar móveis e objetos casein s p r o c u r a n d o  o 
Leiloeiro Oficial, Oezáriu Bastos P-ies, que os vendmá em 
Leilão Público, com todas as garantias.

Agencia provisdiia; Rua Correia Pinto, 510. Nesta

Raul Gcelzer Engelsinq
r e p r e s e n t a ç õ e s

Eletrolas - Toca - discos para tres velocidades e para 

discos Long - 1 ley. Preços a partir de Cr$ 4.ÕU0 00 - 

Pagamentos a longo prazo e sem entrada.

Representante das afamadas correias de lona e 

de óleos lubrificantes em geral Correias para todos 

os fins. Preços reduzidos, com ou sem entrada 

Rua Hercilio Luz. 11 — Perto do Fórum -LAJES

CORREIO LAGEANí) 

C o r r e i o  L o g e a n o
(),gâo Independente e 

Noticioso

EXPEDI ENTE
Illrpiores’ -  I)r. Kdêz'0 N. ( ao" Diretores. ,,asdl0l,| lla^io

Gerente: -  Syrth de A. N" ‘ 1 
Kedator:-chefe: bvilasio V  Laon

Redação,e oficinas

Rua Marechal Deodoro. 2‘M

As*inat ra Anual Crí 
Numero avulso: *

ftO.oO
1.0'

Os arligos que íoreu ass.nados 
são de res? ousabnidade de seu- 

signatários

AOS MEUS AMIGOS 
DESTA TERRA

Retirando-me para Florianó- 
po'is, onde devo proceder ao 
Balanço da Filial Sudan, e não 
me sobrando tempo para me 
despedir de todos des'a terra 
como era o meu desejo, f^ço-o 
por meio deste, oferecendo os 
meus fracos prestimos, naquela 
cidade, a Rua 24 de- Maio n° 
930, Estreito, onde fica ei a 
inteira disposição do distinto 
e carinhoso Povp de Lajes.

Em São Paulo, poderão os 
meus amigos dispor, de minha 
pessoa a Rua Glicerio n” 301, 
Fabrica Sudan, onde continuo 
a intera disposição.

Lajes, 9,2/53.
Pi/zotti Sobrinho - Inspetor da 
Fabrica Sudan

Pagihu *

Aulas de acordeon do 
Professor Dedé

riurnnfe o mês de Fevereiro todas as n 
0uça'A 3Ü horas na Onda da Rádio Clube de £ 

? ' f ' d Í ió e “ eís .Tunos associados da União BraS1|eií
Proj- n f  numa temporada magnífica, apresentando o,

” em conjuntos, trio. doo o individual B 
,va óftrorê/acão de seus alunos, todos cm partituras „n- 

.  Acordeons na maioria arranjos especiais dos Prol, 
K cesch tm  Mascarenl.as, Alencar Terra. Reaiii. «p, 
máximas do acórdeon do Biasil.

Ao comércio em geral
1 ev-tnos an conhecimento do cnméicio do muni 

,|„ Laútsqu-, de acôrdo com a recente Lei n- 813,, 
i ,neiri> toi alterada a lex i ( o Impns.u sobre \ 

Consignações  de 2,8%  IÇ ™  3%  d e v e n d o  ser cobr.do » 
lir de 10 do corrente n ês.

Lages, 20 de janeiro Je 1.951 ,

Inspeteria de Fiscalização de Rendas da4a Região. 

Insprtor Lauro A. Bell o.

Mario Teixeira Carrilho
Fore CO

Advog’ado
Caixa Pestaí

Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício João Cruz Junior — LAJES

f&fresesnfs/

X '
i

KOLYNOS perfuma o hálito
Dentistas c mlhõos de 
Kolynos-istas compro
varam que Kolynos per- 
fun.a realmcntc o hál.to, 
refrescando a bôea. 
Al-m disso. Kolynos 
combate cfetivaim nte 
as cáries e rende 
muito mais.

eçjcra também r ^ in  j ír 1̂ * 
L *m 1oi‘-Cl ho GIGANTE

PRESTIGIE A  INDUSTRIA L AGE AN A 
CONSUMINDO AS VELAS

NÍLDA
DE ULOVIS ROSA

Fábrica e depõ>ito — Rua Pre>ide:ite Rocsevclt, s ú 

LAJES -  SANTA CATARINA

Foto  S p o r t
DE

FRANCIA E FA V A

REPORTAGES em  g e r a l

Fotograíias para documentos reproduções. < 
foridas68’ U buns’ C0Pias- ampliações, fotografias.

RUA MAL. DEODORO - 1N9

am

Importadores de máquinas e artigos téonit
Fonrecedores de

MAQS?NAseléltrtC0S' dÍCSel 6i* SazoIina.2 ; - I^AS. eletncas e operatrizes.
MAQUINAS: á Vapor «Mernack»
FERRAMENTAS FM G F R at

pr,a
SOlA T™ A'- > * * *  «  VNS.MISSOtS

ÓLEOS E GR \x A-i. _  aL  A 0? 6 CEN1E.
ROLAMENTOS s k  f

K r. -  CAMINHÕES .MAGIRUS.

Representante nesta praça-
Pedro Vanoi

liUA EMIL,AN o RAMOS K- 95.
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Um dos mais sensacionais o encontro de amanhã
Vasco e Aliados em luta pela supremacia da futebol lageano

Transferida por duas vezes, 
realizar-se-á na t a r d e de 
amanhã, na cancha do Está- 
dio Municipal, o esperado en
contro entre Aliados e Vasco 
da Gama, em disputa do 
campeonato da cidade. O 
match assumiu característi
cas de sensação, uma vez que 
a vitória do Aliados dar-lhe o 
triunfo no certame de 52, 
porém, um empate ou derro
ta obrigará a disputada de 
uma terceira partida, a fina- 
lissima, que deverá ser reali
zada ainda na semana pró

xima.
Com efeito, a pedido da 

LSD foi transferido o prélio 
entre o campeão de Lajes e 
de Rio do Sul, pelo campeo
nato estadual, mas, de qual
quer forma, esses conjuntos 
deverão (kgladiar-se, dia Io 
de março, naquela cidade do 
Vale do ltajai. Assim, na hi
pótese de empate ou de vi
tória do Vasco da Gama, a 
LSD deverá marcar a tercei 
ra partida para 4o feira ou 
sábado próximo a-fim-de pos
sibilitar á apresentação la-

geana comparecer a Rio do 
Sul. na data fixada pela Fe
deração.

Os conjuntos locais apre- 
senta<--se-ão Da forma cjstu- 
mfira, com todo o seu p'de- 
i í o , e com o mesmo espirito 
de luta com que se tem ba
tido nesta temporada. Efcti 
vamente, Vasco da Gama e 
Aliados são os dois clubes 
que em melhores condições 
se encontram para represen
tar Lajes nesta temporada, e, 
temos certeza, nenhum deles 
fará feio além das nossa fron

teiras municipais. No ano an
terior o Veterano já disputou 
o campeonato estadual e 
pretende fazé-lo novamente 
em 53, enquanto que o Vas- 
quinho deseja lhe arrebatar 
essa honraria. Ambos contam 
t om boas chances e seriamos 
despidos de bom senso se 
prognosticássemos favoritis
mo ou anunciamos a vitória 
de algum dos contentores 
com entecipação. A pugna 
de domingo será renhida co
mo tem sitio as já disputa
das pelos esquadro s do Çap

Sombra e do sr. Emito Arru
da e constituirão um espetá
culo soberbo de futebol, d ig n o  
de ser apreciado pelos espor
tistas locais.

A 8 equipes te.ão as seguin
tes constituições.
Vasco da Gama: Daniel, Ge- 
vaerd e Juca, Augusto. Vicen
te e Nuta, Raimundo, Eras
mo, Clovis. Dinha e Edú.

Aliados: Ten i, Padrinho e 
Wilton, Eustalio, Tancio e 
Orá, Túlio, Artemio, Emiiio, 
Aldo e Jorge.

O Juiz será da f ederação

Tabela do Campeonato 
Estadual

Aprovada pela Federação Catarinense, é a seguinte 
i tabela do campeonato estadual de futebol de 1053:

Dia I o - 3 - Rio do Sul x Lajes 
„ 8 - 3 - Lajes x Rio do Sul

Dia 22- 2 - Blumenau x ltajai 
„  1" - 3 - ltajai x Blumeuau 

Dia 15 - 3 - Vencedor I a x Vencedor 2a 
„ 22 - 3 - Vencedor 2a x Vencedor I a 

Dia 22 - 2 - Joinvile v Jaraguá 
„ I o - 3 - Jaraguá x Joinvile 

Dia 8 - 3 - Vencedor 4a x Canoinhas 
„ 15 - 3 - Canoinhas x Vencedor 4a 

Dia 22 -  2 - Criciúma x Tubarão 
„ 1° - 3 - Tubarão x Criciúma

Dia 8 - 3 - Vencedor da 6* x Capital 
„  15 - 3 - Capital x Vencedor da 6*

Dia 22 - 3 - Vencedor 5* - Vencedor 7*
„ 29 - 3 - Vencedor 7* - Vencedor 5*

Dia 5 - 4  Vencedor 3* x Vencedor 4a 
„ 12 - 4 - Vencedor 8* x Vencedor 3a

(t ampeão)

Nota: a cidade que aparece em primeiro lugar será o 
)cal do jogo.

-Selecionado nacional
O técnico da seleção nacional. Aimoré Moreira, entre- 

ou ao Conselho Técnico da Confederação Brasileira de 
•esportos a relação dos 22 jogadores que deverão integrar 
seleção brasileira que disputará o campeonato sul-ame- 

icano de Lima.
Os jogadores brasileiros realizaram o último treino em 

ão Lourenço, já tendo seguido para o Rio, onde deverão 
ealizar mais um preparativo, embora o técnico esteja 
ontrário a e6sa medida. Seguirão para o Perú no próxi- 
to dia 21.

-------------------------------1-----------------------------------------

Aplausos aos tintureiros
Baixaram os preços

I a chave: 

2a chave: 

3a chave: 

4a chave 

5a chave 

6a chave: 

7a chave: 

8a chave: 

9* chave:

C lu b e  R. Juven il
Aos 15 dias do mês e fevereiro de 1953 precisamente 

as 22 horas compareceram ao salão do já tradicional Ju
venil, os socios desta grande entidade para o inicio dos 

l bailes carnavalescos.
As 3 noites foram coroadas de grande exito, sendo 

que a primeira noite exatamente as 24 horas foi coroada 
a rainha do carnaval eleita por aclamação, a Senhorita 
Selma Amaral, filha do nosso amigo e esforçado socio Snr. 
José Amaral em seguida foi escolhida uma comissão de 
senhoras para elegerem o Rei momo, que fizeram o acer
tada com grande aclamação o snr. Mozart Pinheiro o qual 
desempenhou com magninifico exito a sua missão. O Rei 
momo foi coroado pela Senhora Donsila de Liz Esposa do 
snr. Eurico de Liz diz digno presidente do Clube Juvenil, 
e continuamos os festejos carnavalescos tendo decorrido 
animadíssimos durante todo seu tempo e sem novidade t 
aqui deixamos os nossos sinceros agradecimentos aos se- 
senhores socios e Exmas familias bem como ao povo em 
gerai que cooperou para o brilhantismo dos festejos 
carnavalescos.

Lajes 19 de fevereiro de 1953 
A Diretoria

Obra de urgência

Merecem, sem dúvida os 
ossos aplausos os tinturei- 
36 locais, pois. em recente 
onvenio resolveram baixar 
s preços da lavagem de 
srnos de casemira de CrS.... 
),00 e Cr$ 25,üü para CrS.... 
5,00.
A medida vem alcançando 

oa acolhida, pois com as

dificuldades e alto custo da 
vida, qualquer diminuição, 
mesmo em setores isolados, 
representa um grande alivio 
para o povo;

São as seguintes as tintu- 
rarias que reduziram seu pre
ços: Tinturaria Couto. Record, 
Americana, Chie, Renovado
ra, Modelo e Lajeana.

Deixe [ 
que eu 
chuto... 

por
G o le a d o r

O carnaval deu assunto pa
ra que eu voltasse com a 
minha costumeira chateação 

x x x
O Aliados vai perder do

mingo. Puis, o Jo-g-, o Túlio 
o Emiiio, o Eusialio e ourro> 
ja di-ter.im: nós somos é do 
carnaval. Quer< mas é sasse- 
licar. nada de fTitebod 

x x x
E 0 Vasquinho também 

vai perder. O guará de al
guns de seus atletas foi o 
maior.

x xx
E quem vai ganhar? O Tou- 

rinho que não deixou o pes 
soai comer a vaca do Alia
dos. Não quis apitar a parti
da dia 8.

O Lauro Santos vai pedir 
demissão da I SD. Ele qu-r é 
carnaval. E viva a Gilda! L 
o Dirccu vai passar p.ra .. 
primeiro time Colorado. Ar
ranjou uma bola, . . bem en- 
chivel. . .

üGübôu e matou g 

boi & peiiladas
Ulisses Pereira Lima, nr 

■ dia 16, resolveu fazer um 
churrasco. Foi á chácara do 
sr. Werner Hoeschl. nas proxi 
midades da Escola Fitotécni- 
ca e roubou um boi de dois 
anos de idade. Não 6e sabe 
porque, em lugar de sangrar 
o animal, matou-o 
a pauladas, após tê-lo amar
rado em uma árvore, Tirou 
o corupro, preparou a carne, 
mas a Policia não lhe dei
xou comer todo o churrasco 
preparado. Deteve o gatuno 
e apreendeu parte da carne 
roubada. Ulisses Pereira Li
ma que não é de Lajes es- 
treiou mal com seu genero, 
pois está enjaulado, e já 
confessou a autoria do cri
me. Mas, nessa tarefa não 
esteve só, o companheiro ou 
demais companheiros ainda 
não deram noticias.

Interpretando as reivind ca
ções dos habitantes da rua 
Baependi, a que dá entrada 
para a praça de Sta Cruz, e 
também dos da Mal. Deodoro, 
jróximos a e^ta redação, nos 
lirigimos ao sr. Prefeito Mu- 
íic pal para formular um ape- 
io no sentido de que providen- 
ie o calçamento daquela v a 

oública o mais depressa possí
vel.

Já focamos o assuto do ala- 
•nn.ent > da rua Mal. Deodoro 
-m frente a Tinturaria Couto,
m dias de chu\a. o u incrível 

)ó nos dia; secos. Notamos,

entretan o, que o pó, que não 
peimite se ti abadiar com jane- 
ias abertas nestes dias de ca
lor, é proveniente da rua Bae- 
pendi. a qual po-sui bom mo
vimento e cuja terra e aguas 
vem para a Ma 1 Deodoro, fa
zendo nuvens de poeira nestas 
proximidades.

O sr. Carlos Couto esteve 
em nossa redação, assim conu 
muitas outras pessoas, e nos 
informou que, um terno lava
do e exposto para secar, se 
ficar 1U minutos em sala aber
ta teia que ser lavado im\a- 
mente. tanto c o pó ex stente.

Dr. Renato V. Valente
Cirurgião Itmtiktn pr!a Faculdade de Faritaeia e 

Odontologia de Sta. Catarina

Com estágio na Polirliniendo Rio de Janeiro 
ATL.NI)1-.'I).àS <) -"12 li DAS 2 -5

Kua Ccl Cordova. 4- L A G E S

LEOPOLDO PALM BRASCHER E 
MARIA DE LOURDES ARRUDA BRASCHER

participam aos parentes e pessoas de suas re
lações o nascimento de seu primogênito

ALBERTO
Maternidade Teresa Ramos - Quarto n°3 

Lajes, 1() de Fevereiro de 1953.

z=IZÍDORO VIEIRO
Avisa seus amigos que instalou no, porão da 
Casa Pereira, á Rua Marechal Deodoro núme
ro 234, um Bar e Churascaria com toda a hi
giene e conforto, dispondo de bebidas nacio
nais e estrangeiras, aperitivo para todos os 
paladares. Ambiente familiar.
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Confirma
da lei de contate

_ ~ „  . r t t t r l im f

extremismo
RIO, lf> (C.P.) -  O Minis

tro d i Justiça dechrou que o 
verno cogita de eDeontrar 

meios mais eficientes para 
combater o comunismo. De
pois de tecer comentários so
bre a situação atual di infil
tração vermelha em quase 
todos os círculos, observou o 
sr. Negrão de Lima:

“A pratica revelou que a

atual lei de Segurança Nacio
nal em alguns de seus as
pectos, deixou de atender as 
necessidades do momento. 
Houve omissão de algüris de 
seus textos. Cuida-se, por 
isso, de dotar o pais de no
vo diploma leg il cujos dispo
sitivos, muito embora cingí- 
dos aos imutáveis princípios 
da democracia possibilite ao

energmos cm _ oeie
nossas instituições.

Estamos fazendo trabalho 
qife atenda aos complexos 
pontos da quMtâo e re <> ■ 
a experiencit de outr po 
vos que, como nós esm • Ç.i - 
penhados em preservar u ideai 
democrático. O trabaln ;,,n- 
,1a se encontra em fase mi-

d..l e s o m e n t e  depois d e  we 
ticuioso exome .1» m- e a 
é  q u e  l e v a r e m o s  o  r e s u l t . m  
dos nossos esforço» a o  c o 
n h e c i m e n t o  d o  P r e s i d e n t e  d a

«indí*. o ministro da 
Justiça que a i lén de .azer 
m va l.e id e  Segurança nao 
-ig.iifica que o Brasil se en
contre sem meios para o

combate sistemático 
tremista$- "A  luta d,8 
ridades tem sida mim,.» 
As medidas adotada, 
excessos, muito têm 
buido piru preservaras! 
tituições democr-ticas".] 
clurou que não ha imi,, 
dum movimento con 
mais grave no p,ds.

ORCÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
LAGES, 21 de Fevsrnro de H»>1 -  Ro Ia.; io e of.cmas, R i* M-recaal Dc«J .ro. -  N « 

DIRETORES: Edézio N Caon e Jcsé P. Baagio — GERENTE Syrtli Nicolléli

Ano XIV 

REDATOR Evitásio. N Caon

A PEDIDO

Um a nova Alemanha
O sr. Teodoro Felipe, ad

ministrador das Fábricas de 
Papel Itajai. atualmente ad
ministrando as obras em Ca
noas, e s t á  transformando 
aquele local em uma nova 
Alemanha.

Europeu, nascido na Ale- 
lemanha, com maneiras tipi
camente nazistas, vem tra
tando mal os seus operários 
com os quais cria dificulda
des todos os dias, dando 
prejuízos á própria firma da 
qual é administrador.

É de se admirar que um 
estrangeiro tenha tanta for
ça sobre os trabalhadores 
brasileiros, em obras reali
zadas no Brasil, e mais ain
da que o sr Deeke aprovei
te um elemeto como o sr. 
Teodoro Felipe, em serviço 
de tamanha responsabilida

de.
O descontentamento do ope

rariado é geral. O sr. Teo
doro Felipe reduz salários, 
tira trabalhadores de sua es
pecialidade, demora a entre
gar documentos, não aceita 
reclamações, ameaça os em
preiteiros.

Várias obras tem sido de
molidas e reconstruídas por
que o sr. Teodoro Felipe faz 
ou manda fazer errado e de
pois lança a culpa nos em
pregados.

Não existe ninguém em 
Canoas que tenha simpatias 
pelo dito cujo sr. Felipe, de
vido a má administração que 
imprime as Fábricas e pela 
perseguição que faz aos ope
rários.

É indispensável que as au
toridades Federais, pelo Mi-

Esteve novamente em 
Lajes o Dep. Saulo Ramos

Visitou-nos novamente nes
ta semana o Deputado Saulo 
Rumos. representante do 
PTB á Caniara Federal. SS. 
veio a negócios particulares 
junto ao l)r. Teimo Vieira 
Ribeiro que se encontra em 
repouso no Município de São 
Joaquim, mas aproveitou o 
ensejo para ■AsLibelecér Con* 
tato com seus companheiros 
de partido, tratando com os 
mesmos de vários assuntos 
políticos.

I
h\ tgsa dos Iü ç io s  exiraofdnáii

S e g u n d o  in
forma o órgão oficioso l  lti- 
ma Hora” , o ministro Horácio 
Lafer, no despacho que on
tem manteve com o presi
dente da Republica, informou 
que já esta em adiantada fa
se de elaboração o projeto 
que visa a taxação dos lucros

extraordinários. 0 reli 
projeto deverá ser em 
ao Congresso, logo no i 
da próxima legislatura, 
março vindonro. o ass 
deste modo, constou dai 
da do despacbo do mu 
Horacio Lafer com o 
dente Getulio Vargas

AJiança d v Bahia Capit iliziçà j $
PERDA DE TITULO

CASA - ALUGA-SE
Casal sem filhos deseja 

alugar uma casa para resi
dência. de preíerencia no 
centro da cidade. Tratar nes
ta redação.

Extraviou-se ou foi rouba
do. ou foi destruído um ti- 

! tulo da Aliança da Bahia Ca- 
! pitalização S. A. do valor de 
iCr.S 12.000.00 fdoze mil cru
zeiros), de n° de ordem 15S.710 
e n° de sorteio 11.999. E ma
is dois titulos de Cr$ 6.000.0 J 
seis mil cruzeiros cada um 
de nu de ordem 221 919 e n° 
de sorteio 18.595 e 18.596 e- 
mitido pela agencia Emisso
ra do Rio de Janeiro (ou pe

la s e d e  social na 
conforme constar no 
tulos em Abril de 1942 (j 
nho de 1945, pertencent 
Sr. Izidoro Rodrigues ‘  
sa residente nesta e 
com os pagamentos 4 
dos até Maio de 1948. o 
declaro nulo e vai reqi 
a respectiva segunda v* 

Campo Belo do Sul 
fevereiro de 1953. 
lzidorio Rodrigues Bs

I)R. EDÉZIO NERY CAON 
DR. EVILASIO NERY CAON

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59

nitério do Trabalho, e o sr. 
Governador do Estado, que é 
acionista daquela importante 
fábrica, tomem alguma pro
videncia para afastar daque
les serviços um cidadão 
prussiano ou pelo menos que 
mude os seus métodos de 
trabalho, pois do contrário 
transformará Canoas em uma 
nova Alemanha de Hiller, 
prejudicando ainda mais o 
operariado lá existente.

Lajes. 20 de fevereiro der 
1953

A. L. R.

Relação dos Telegramas 
Retidos

Pinheiros - Joluvi - Orlan- 
i do Pocai - Eldi Santos - Lau
ro Lopes - Valério Clovis 
João Vitor Zulian - Adélia 
Furtado, rua Cel. Thiago de

Castro. 29 - Maria 
Peixer - Elzira Duarte 
lamino Cozzer - Eiriga. 
Laurino Ribeiro - He 
Pimentel - Luiz Dexhei 

j  Bernardino Passos Var

Lajes. 19-2-53 A"

Irmãos e Sobrinhos da finada

D. Julinha Ramos
° s P“ r0T̂ f“R e pessoas amigas para 

das no .lb? oV ? 'a de lalecir^n to  que serão ceie

Caves da cutodíalC°rren,e “ é5' 48 8 horaí- ” ‘,S

Antecipam seus agradecimentos.

Amanhã - domingo, ás 7 «  9 horas, o MÃr AJOARÃ apresenta:

f a u s t o  e o ~
O imortal romance da literatura alemã - que nos conta a sensacional historia à 7 h ~  ----

- E que Inspirou ao grande compositor francês a opera famosa o 1,™  * , 1 qUe Ven,leu a alma ao diabo!..»
cautores interpretam esta grandiosa produção, que constitui «to d o s P i o r e s A  V  G, an<les Stores e consagra,W

. „  „  . ----------------------------  e radls belos espetáculos do ano'

V e S D e r a i s  • ' 0  MATA“ SETE ■ FoBnld»v e l Comédia de CANT1NPT » «  * *Vesperais As 4 Horas: SERÂ PECAD0. Comedia Primorosa ^  ^  J ■
--------------------------------- — ___ ___^  ZIO 1 iNZA E JANETE LEIGH.
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